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Acompanhe a Série de Entrevistas com os candidatos a prefeito (a) de Nova Esperança-PR realizada pelo NoroCast - o podcast do Jornal Noroeste

Terça-feira, 03/09 às 19h:
Eduardo Pasquini e Carlos Roberto

Sexta-feira, 06/09 às 19h:
Bira da Rádio e Professora Cida

Terça-feira, 10/09 às 19h:
Maly Benatti e Osvaldo Pádua

Sexta-feira, 13/09 às 19h:
Roberto Junqueira
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ESCOLA TANCREDO NEVES

Uma aventura nas páginas 
do Jornal Noroeste: alunos 

exploram o mundo das 
notícias no meio impresso

Foto: Divulgação

Alunos do 5º ano B 
da Escola Municipal 
Tancredo Neves, sob a 

orientação da professora 
Cássia Fernanda de Mel-
lo, embarcaram em uma 

experiência educativa di-
ferente: explorar o valor 
e a relevância do jornal 

impresso.

POLICIAL

Assaltantes invadem residência, 
roubam veículos e fazem família refém 

em Nova Esperança

Na noite da última quar-
ta-feira (28), um violento as-
salto foi registrado no centro 
de Nova Esperança, por volta 
das 21h20. A Polícia Militar 
foi acionada após uma famí-

lia ser surpreendida por dois 
homens encapuzados e ar-
mados ao retornar para casa. 
As vítimas relataram que os 
criminosos, um portando um 
revólver e outro uma pistola, 

os obrigaram a fechar o por-
tão e a entrar na residência, 
onde foram amarrados com 
enforca-gatos e mantidos na 
cozinha.

REGIÃO

Servidor Público de Paranacity 
é preso por suspeita de 

corrupção passiva
O homem é acusado de cobrar indevidamente valores 
de familiares para realizar sepultamentos no cemitério 

municipal. O servidor foi levado à Delegacia de 
Paranacity e permanece à disposição da Justiça.

PÁG. 3

Filme “O Poço” (2019)

Cérebro e pensamento

Providencialismo: uma 
filosofia cristã da História 

Cuidar da Saúde vai além 
da construção de hospitais 

e UBSs
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ARTIGO

Por Victor Ramalho, es-
pecial para o JN

Tido como um dos grandes 
filósofos dos tempos atuais, o 
sul-coreano Byung-Chul Han 
lançou, em 2015, um livro que 
se tornou referência na crítica 
à sociedade do trabalho. Em 
‘Sociedade do Cansaço’, Han 
discute os efeitos que o ex-
cesso de positividade imposto 
pelas pessoas e ambientes têm 
nos indivíduos. Conforme o 
autor, nos sentimos pressiona-
dos a produzir mais, o tempo 
todo, nos tornando pessoas 
‘mecanizadas’ e, com isso, o 
excesso de cobrança gerado 
em um mundo que atribui a 
‘positividade’ à prosperidade 
profissional nos torna pessoas 
cansadas e, consequentemen-
te, doentes.

Embora influenciado por 

Cuidar da Saúde vai além da construção de hospitais e UBSs
O zelo pela infraestrutura básica de Saúde é importante, mas não pode ser o único foco de atenção. Com práticas 

simples, a Saúde Preventiva, citada de maneira tímida pelos candidatos em Nova Esperança, pode ser uma grande 
aliada, economicamente e socialmente.

outras correntes acadêmi-
cas, a obra de Han ajuda a 

ilustrar uma discussão já 
proposta desde o século 
19, mas que o fanatismo 
político e a desinforma-
ção dos tempos atuais 

não nos permitem reto-
mar: as crises do capitalis-

mo e a exploração do traba-
lho, expostos por Marx. 

A busca pelo lucro - ou, 
na maioria dos casos, pela 
simples sobrevivência -, faz 
com que as pessoas estejam 
expostas a jornadas exaus-
tivas de trabalho. Adicione 
nesta equação um cenário de 
incertezas econômicas, com a 
preocupação de um trabalha-
dor comum se terá emprego 
no dia seguinte ou se os pre-
ços dos alimentos continua-
rão a subir e, bingo, temos a 
enfermidade do século 21.

Em resumo, estamos em 
uma sociedade fadada a dei-
xar as pessoas doentes, seja 
de forma física ou mental - e 
não é preciso ser um cientista 
social ou político para iden-
tificar isso -. Logo, é preciso 
ter consciência de que ape-
nas construir mais hospitais, 
UPAs ou UBSs não vai evitar 
que as pessoas continuem 

adoecendo. Mas o que essa 
discussão tem haver com 
Saúde e, principalmente, com 
Nova Esperança?

Basta uma simples leitura 
dos planos de governo dos 
nossos quatro candidatos à 
Prefeitura para entender o 
cenário. As propostas para a 
Saúde, em maioria, estão cen-
tradas nas infraestruturas físi-
cas: reforma e construção de 
UBSs, a busca por um novo 
Hospital Municipal, itens que 
também são muito importan-
tes, mas a discussão precisa ir 
além.

Poderia citar aqui o fato 
de nossa cidade ter um orça-
mento limitado, comparado 
com municípios ao redor, e 
que é executado anualmente 
quase que em sua integridade, 
ou seja, existem poucas sobras 
para este tipo de proposta, le-
vando em consideração a sua 
complexidade. Poderia citar 
também que projetos desta 
magnitude demandam arti-
culações políticas nas esferas 
estadual e federal que nosso 
município carece (muito em 
função da cidade ser peque-
na), mas me atentarei apenas 
com a Saúde Preventiva que, 
quando citada pelos candida-

tos, apareceu de forma bem 
tímida. 

É claro que não espero que 
uma discussão tão profunda 
quanto a citada na primeira 
parte do artigo seja feita na 
esfera municipal. No entanto, 
acredito que evitar que a po-
pulação chegue ao ponto de 
precisar ir numa consulta mé-
dica já será um grande passo. 
Para isso, é necessário pensar, 
acima de tudo, em qualidade 
de vida.

Um dos inúmeros cami-
nhos é a criação de programas 
que estimulem as pessoas a 
se alimentarem melhor. Ma-
ringá, cidade referência em 
nossa região, pode ser um 
modelo a ser seguido. Por 
lá, são mais de 40 hortas co-
munitárias espalhadas pelos 
bairros, onde os moradores 
ganham um pedaço de terra, 
de forma gratuita, para cul-
tivarem nesses espaços, que 
tem manutenção, segurança e 
oficinas de cultivo fornecidas 
pela Prefeitura. Os moradores 
podem plantar para o consu-
mo próprio e também vender 
as sobras, em feiras organiza-
das nestes próprios espaços. 
Uma solução criativa, barata 
e que ainda ajudaria a ocupar 

diversos espaços ociosos em 
Nova Esperança.

Investir no incentivo da 
atividade física também é um 
excelente caminho. Um estu-
do de 2022 da PoderData, por 
exemplo, revelou que mais 
de 70% dos pacientes do Sis-
tema Único de Saúde (SUS) 
não realizavam, até aquele 
momento, atividades físicas. 
Felizmente, nessa questão 
vejo uma evolução em nos-
sa cidade nos últimos anos, 
com a revitalização de equi-
pamentos públicos e constru-
ção de ciclovias, muito bem 
aproveitadas pela população. 
No entanto, ainda há o que 
ser feito, com as reformas das 
academias ao ar livre já exis-
tentes, bem como a instalação 
de novas em bairros que ca-
recem de uma infraestrutura 
de esporte e lazer. Estas são 
apenas algumas das inúmeras 
soluções da área que podem 
ser implantadas a curto e mé-
dio prazo, ajudando um setor 
que, no imaginário popular, 
seria o mais problemático na 
grande maioria das cidades 
pelo Brasil. Os benefícios são 
inúmeros, conforme sugerem 
estudos acadêmicos da área 
da Saúde.

Muito importante frisar, 
mais uma vez que, neste bre-
ve artigo de opinião, não tiro 
a importância de pensar a 
infraestrutura de Saúde mu-
nicipal. É louvável que um 
futuro prefeito(a) queira ter 
esses equipamentos sempre 
atualizados para bem servir 
às pessoas - e torço para que 
esses objetivos se concretizem 
-, mas tão importante quanto 
para uma cidade é cuidar das 
enfermidades antes que elas 
ocorram.

** A opinião do autor não 
reflete, necessariamente, a 
opinião do Jornal.

Sobre o autor: Victor Ra-
malho, 26, é nascido e criado 
em Nova Esperança-PR. Jor-
nalista formado pela Faculda-
de Maringá, Especialista em 
Jornalismo Político pela Uny-
leya, é atualmente mestran-
do em Jornalismo pela Uni-
versidade Estadual de Ponta 
Grossa (UEPG). Atuando no 
Jornalismo desde 2019 e com 
passagens por CBN Maringá 
e RIC/RecordTV Maringá, é 
atualmente Repórter e Seto-
rista de Política do Maringá 
Post. Colabora com o Jornal 
Noroeste de maneira volun-
tária.

Giovana Molina Gonçalves *
Júlia Yuri Endo **

 “Sejam religiosas ou ateias, otimistas ou pessimistas, todas [as fi-
losofias da história] têm em comum atribuir um sentido para a his-
tória.” 

— Guy Bourdé (1942-1982) e Hervé Martin (1940-) em As escolas 
históricas, p. 91.

“Embora a famosa distinção entre o Estado (ou Cidade, na antiga 
acepção do termo) de Deus e o Estado do demônio lhe fosse sugerida 
pela Bíblia, estes dois conceitos assumem, na pena de Agostinho, signi-
ficado muito mais vasto, vindo a constituir-se numa visão panorâmica 
de toda a história religiosa da humanidade.”

—  Philotheus Boehner (1902-1955) e Etienne Gilson (1888-1978), 
em História da Filosofia cristã, p. 197.

“A gloriosa Cidade de Deus prossegue em seu peregrinar através da 
impiedade e dos tempos, vivendo cá embaixo, pela fé, e com paciência, 
espera a firmeza da mansão eterna, enquanto a justiça não se converte 
em juiz, o que há de conseguir por completo, depois, na vitória final e 
perfeita paz.” 

— Santo Agostinho (354 d.C. - 430 d.C.), professor, teólogo, bispo 
católico, autor de A Cidade de Deus (426 d.C.)

A História, enquanto ciência das narrativas das ações culturais do 
homem no tempo e no espaço, carrega em si mesma o elemento filo-
sófico da epistemologia. Historiadores e filósofos se encontram, mais 
claramente, neste ponto. 

A epistemologia é fundamental para o estabelecimento correto das 
teorias de análise histórica e, como escreveu o filósofo holandês Her-
man Dooyeweerd (1894-1977), os historiadores “(...) na medida em 
que não estão interessados nos problemas epistemológicos de seu ramo 
de ciência, não são capazes de questionar a natureza específica de seu 
ponto de vista científico.” (2018, p. 132).

Por isso, é de extrema importância compreender o que caracteriza 
o ponto de vista filosófico (epistemológico) de um historiador, isto é, 
sua filosofia da história. Na ciência da História, esse “ponto de vista fi-

Providencialismo: uma 
filosofia cristã da História 

crever a história. Quando perguntas surgem, como: “o que é o tempo?”, 
“o que é o homem?”, “o que é o espaço?”, “o que é um documento?”, 
“existe uma verdade?”, “o que é o mundo?”, “existe um Deus?”, “o de-
senvolvimento histórico tem uma finalidade?”, as respostas que os his-
toriadores costumam dar para essas perguntas são condicionadas por 
suas teorias.

Embora não tenha ficado conhecido como historiador propriamente, 
um dos pensadores que estabeleceu uma nova “forma de ver” o desen-
volvimento histórico foi o intelectual católico Santo Agostinho, já no 
século V d.C.. 

Partindo de um ponto de vista religioso-cristão, o filósofo e teólogo 
africano — possuindo forte influência dos conceitos e ideias de Platão 
(427-347 a.C.) com a divisão do mundo das ideias e o mundo dos sen-
tidos — elaborou uma filosofia da história conhecida como Providen-
cialismo. 

Segundo essa teoria — desenvolvida como tentativa de dar sentido a 
eventos relacionados a História de Roma, fazendo referência ao famoso 
Saque de Roma pelos Visigodos em 410 d.C. e ao antigo Saque de Roma 
pelos Visigodos em 387 a.C. — a história romana e de todos os seres 
humanos só podem ser explicadas a partir do assentimento intelectual 
da existência de duas realidades coexistentes que são regidas por um 
Deus pessoal e ativo: a Civitas Dei (Cidade de Deus) e o Regnum Pec-
cati (Reino do Pecado). 

A história humana é o palco destes dois reinos, onde uma disputa 
dualista entre o bem (Cidade de Deus) e o mal (Reino do Pecado) ocor-
re. Tanto a Civitas Dei como o Regnum Peccati são oriundos ou inspi-
rados em “atitudes mentais e morais” dos seres humanos que guiam a 
história de cada indivíduo.  Como argumentam os historiadores da fi-
losofia Boehner e Gilson, Agostinho “(...) tem em vista não são propria-
mente duas corporações distintas e visíveis, tais como o Estado terreno 
e a Igreja, enquanto organização visível, mas antes duas comunidades 
inspiradas em atitudes mentais e morais divergentes.” (2012, p. 197).

 É importante destacar que a Civitas Dei, embora seja compreendida 
como uma realidade espiritual, se faz presente no coração dos eleitos 
de Deus, caracterizada pelo amor a Deus e desprezo de si mesmo. Por 

outro lado, o Regnum Peccati, que também é, como princípio, uma rea-
lidade espiritual, se faz presente na alma daqueles que vivem pelo amor 
a si mesmos e desprezam a Deus. 

Assim, com o palco montado com atores dos dois lados, a história 
se desenvolve desde os tempos mais antigos. Existe, portanto, uma 
luta épica e milenar entre os bons e maus guiada pelos reinos diver-
gentes que constitui o motor da história humana. É esse conflito que 
para Agostinho explica e move cada detalhe da história em um senti-
do linear. Como escreve o medievalista francês Jacques Le Goff (1924-
2014): “O cristianismo [nas penas de St. Agostinho] teria substituído as 
concepções antigas de um tempo circular, pela noção de um tempo li-
near e teria orientado a história, dando-lhe um sentido” (Le Goff: 1984). 

Agostinho atribui à sua teoria uma característica teleológica (do gre-
go τέλος, finalidade), que faz possível ao pensador africano identificar 
filosoficamente a presença de metas, fins ou objetivos últimos guiando 
a natureza e a humanidade em conflito pelo curso do tempo no espaço. 
Não há na luta entre a Cidade de Deus e o Reino do Pecado um estado 
de caos e absurdo, mas por trás disso, existe uma finalidade que lhe 
confere sentido. Mas qual seria essa finalidade? 

Para Agostinho é a boa vontade divina. No Providencialismo agos-
tiniano, Deus é o princípio do tempo e da história, e portanto, regente 
maior da trama, podendo interferir providencialmente e determinar o 
curso do conflito, ora permitindo espaço para o Reino do Pecado, ora 
restringindo sua ação em benefício da Cidade de Deus, a qual sustenta 
com sua graça e amor, até o fim dos tempos, onde a Cidade de Deus 
sairá vitoriosa.

Segundo o historiador francês Henri I. Marrou (1904-1977), a Cida-
de de Deus não aparece em sua completude instantaneamente, mas pela 
boa vontade e controle de Deus ela é construída lentamente, camada 
por camada, ao longo de toda a história humana, sendo o próprio sen-
tido a sua significação. Trata-se de uma filosofia da história altamente 
relevante, haja vista que a grande parcela de cristãos no mundo, bem 
como no Brasil  — sejam católicos ou protestantes reformados —, assu-
mem a mesma explicação de Santo Agostinho para o desenvolvimento 
histórico.

losófico” também é chamado de 
teoria. Teoria é uma ferramenta 
de análise. É uma “forma de ver” 
uma determinada coisa. Pode-
-se incluir na teoria: abstrações, 
hipóteses, axiomas, crenças, 
compromissos básicos e pressu-
posições.

São os elementos de cada uma 
dessas categorias que compõem 
uma teoria e é a teoria que enca-
minhará o historiador para uma 
determinada forma de ver e des-

Giovana Molina Gonçalves* é aluna da 3ª série 1 
do Ensino Médio do Colégio Coração de Jesus

Júlia Yuri Endo** é aluna da 3ª série 1 do 
Ensino Médio do Colégio Coração de Jesus
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Opinião do Blog
Pesca de arrasto, uma tradição nordestina; nunca jamais se 

viu tanto peixe assim
Em minhas curtas férias de agosto, visitamos o Nordeste, em 

especial, o Estado de Alagoas, com a sua história rica e diversifica-
da, influenciada por indígenas portugueses, holandeses e europeus. 
Com uma população de 3,200 milhões de habitantes, sendo a sua 
capital Maceió, com 1,200 milhão, Alagoas faz divisa com Pernam-
buco ao Norte, Sergipe ao Sul, Oceano Atlântico a leste e Bahia a 
Sudoeste. Terra de muitas tradições e histórias do Brasil, como os 
quilombos, com destaque para o quilombo Zumbi dos Palmares, 
Índios Caetés, políticos famosos e importantes para o paísl, como 
Teotônio Vilela (o Menestrel das Alagoas), Divaldo Suruagy. Geral-
do Bulhões, Heloisa Helena, além de terra de frutas e cana de açúcar 
com os seus grandes engenhos no período de escravatura. Até Lam-
pião e o seu bando estiveram praticando cangaço em Alagoas. Hoje, 
a indústria que atua nos seguimentos de alimentos, textil, da pesca, 
sucroalcooleiro, química, cloroquímico, cimento, mineração, pro-
dução de petróleo e gás natural, turismo com praias maravilhosas e 
hortifrutigranjeiro, constituem a grande força econômica alagoana. 
Ainda temos por lá uma agropecuária bem desenvolvida, rebanhos 
de caprinos, equinos e ovinos, importantes cultivos de arroz, feijão, 
milho, mandioca, banana, abacaxi, coco da baia, laranja, algodão e 
fumo.

Visitando a praia de Carro Quebrado, onde está situado o resort  
Vila Galé, fui conhecer a pesca de arrasto, cantada em prosa e verso 
e com  muito sucesso pela cantora Elis Regina que dizia: Ei, tem 
jangada no mar, Ei, ei, ei, hoje tem arrastão, Ei todo mundo pescar, 
Chega de sombra, ei, João, já ouviu, Olha o arrastão entrando no 
mar sem fim, Ei, meu irmão, me traz Iemanjá pra mim... Ei, puxa 
bem devagar, Ei, ei, ei, já vem vindo o arrastão, Ei, é a Rainha do 
Mar, Vem, vem na rede João, pra mim... Nunca jamais se viu tanto 
peixe assim...

Gente, vocês não têm ideia da beleza da pesca de arrasto, um 
trabalho difícil e artesanal. Depois dos pescadores através de uma 
jangada, lançarem uma enorme rede, de mais ou menos 50 metros,  
ao mar em forma de meia lua, distante  da praia, amarrada por uma 
longa corda a ser posteriormente puxada depois de algum tempo,  
por vários pescadores em um ato coletivo e comunitário, de muitas 
mãos, puxando bem devagar, vem aquela rede em formato de saco-
lão cheia de variedades  espécies de peixes, camarões e um pouco 
de  algas marinhas. O fruto da pesca é separado, há uma divisão 
dos peixes para os pescadores participantes, como uma cooperativa. 
Depois da pescaria eles lavam a rede para que ela não estrague.  Fiz 
questão de tirar uma foto com pescadores. Lindo demais. Demais! 

De quebra neste passeio, conheci o carcará, um pássaro que voa 
como um gavião, tem o bico volteado, amarelo e branco, corpo acin-
zentado e peito branco. Segundo os nativos, nas roças queimadas, 
ele sai voando, cantando e faz a sua caçada. Pega, mata e come. É a 
chamada águia do sertão nordestino. 

Adoro o povo nordestino pois eu me identifico muito com ele, 
apesar de ser paranaense, filho de mineiros. O Brasil deve muito, 
mas muito mesmo   ao nordestino por ter ajudado o país crescer. 
É impressionante a sua capacidade de lutas diárias, bela riqueza 
cultural, costumes e tradições, danças, poesia popular, artesanato, 
frevo, capoeira, culinária, manifestações religiosas e afro-brasileiras. 
Mesmo assim, há um bando de leigos e idiotas xenófobos, que são 
preconceituosos e fazem julgamentos infundados, críticas ao sota-
que e ao caráter de seus moradores como burro, analfabeto e não ci-
vilizado. “O nordestino é, antes de tudo, um forte” - Frase famosa 
do escritor e poeta Euclides da Cunha, em seu livro “Os Sertões”. -

Coisas do Cotidiano
• H1N1, Covid e Coqueluche estão de volta – Diversos ca-

sos destas doenças voltaram a ser diagnosticados em vários muni-
cípios do Paraná. Na maioria dos casos os pacientes não tomaram 
vacinas ou fizeram de maneira irregular. Fica ai o alerta para que 
as pessoas de todas as idades compareçam as unidades de saúde e 
vacinem. Ninguém vai virar jacaré que é coisa do passado;

• País do futuro. Temos que mudar o Congresso Nacional 
– Você já notou que entra ano, sai ano, entra dia, sai dia e a atuação 
de nossos parlamentares não muda? Agora por exemplo, estão dis-
cutindo a PEC da Anistia aos partidos devedores, redução da ine-
legibilidade, emendas parlamentares, ficha limpa, lei para limitar as 
ações dos ministros do STF, etc., ou seja, nada fazem para o país 
crescer e em prol do povo brasileiro;

• Mulheres poderão se alistar voluntariamente no Exérci-
to, Marinha e Aeronáutica ao completar 18 anos a partir de 2025. 
O ingresso das mulheres nas Forças Armadas é visto como um re-
conhecimento da capacidade e contribuição das mulheres para o 
crescimento do Brasil;

• Prefeitura de Uniflor,Pr, abre vagas para concurso em 
41 cargos – Inscrições até 24 de setembro. Oportunidades são para 
candidatos com ensino fundamental, médio, técnico e superior. 
As vagas são para eletricista, cozinheira, técnico em enfermagem, 
farmacêutico, auxiliar de saúde bucal, vigia, tratorista, motorista, 
advogado, entre outros, com salários que variam de R$1.444,37 a 
R$14.143,26;

• Efeito Lula. Economia aquece. Empresas não param 
de investir no Brasil - Mais um grande momento do Brasil, ao ser 
inaugurada pelo presidente Lula uma nova fábrica farmacêutica da 
EMS, com tecnologias moderníssimas, localizada em Hortolândia, 
SP. Centenas de funcionários aplaudiram o discurso do presidente. 
Em reunião com o presidente, outras empresas como Coca Cola, 
Nestlé, Bünge, Coamo Alimentos, Unilever, Mondelez, JBS, BRF, 
General Mills, Kellanova anunciando investimentos num total de 
120 bilhões de reais acreditando no crescimento do país;

• Newsletters – 1) Eloisa Centro de Dança e Yoga, coorde-
nado pela professora Clezeide Franco Basso, em novas instalações 
a Rua Mascarenhas de Moraes, 20, em Nova Esperança; 2) 70 anos 
sem Getúlio Vargas, ex presidente do Brasil que se matou no dia 

24/8/1954. Getúlio industrializou o Brasil, direi, empresas de explo-
ração de minérios de ferro, o das mulheres ao voto, salário mínimo, 
Petrobras, consolidação das leis trabalhistas, a chamada CLT. Pre-
cisamos continuar os seus ideais; 3) A morte do zagueiro uruguaio 
Juan Izquierdo, do Nacional, em São Paulo, abalou o mundo espor-
tivo;

• Estação Detox (detox station) - O que são radicais livres 
em nosso organismo?  São moléculas liberadas do metabolismo do 
corpo com elétrons altamente instáveis e reativos, que podem cau-
sar doenças degenerativas de envelhecimento de envelhecimento e 
morte celular.  Os radicais livres podem combinar com outras mo-
léculas do corpo e serem aniquilados. Podem ser produzidos pelas 
células durante a metabolização do oxigênio utilizado para transfor-
mar os nutrientes absorvidos em energia. Para combater os radicais 
livres adote bons hábitos alimentares para uma vida saudável, vita-
minas antioxidantes como vitamina A, C e E, práticas de exercícios 
físicos, evitar o estresse, etc. 

• Outra vez Desembargadores de Tocantins, são inves-
tigados por venda de sentenças - Os envolvidos foram afastados 
(mas continuam recebendo os salários com vantagens) com uma 
medida cautelar até que os crimes de corrupção ativa, exploração 
de prestígio, venda de sentenças, lavagem de dinheiro organização 
criminosa sejam investigados;

• Pastor é preso porque mentia as frequentadoras da igre-
ja nas orações que a cura espiritual ordenada por Deus exigia 
manter relações sexuais - Isso aconteceu em Dourados (MS), com 
mulheres de 20 a 40 anos e as orações eram sempre a sós com cada 
mulher;

• É preciso ser mais duro com esses caras que estão pre-
sos e responsabilizados por queimadas assim como proprietá-
rios que põem fogo em canaviais – A seca e a humidade baixa têm 
favorecido a profusão de focos de incêndio que espalham fumaça 
por todo o país. Contudo, o próprio presidente do Ibama, Rodrigo 
Agostinho afirmou que as queimadas surgidas de modo natural são 
exceções.

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Cezar Augusto (30/8), Thais 

Fernanda Tory (31/8), Ana Paula Yamamoto (31/8). Fernanda Zacarias 
Gabriel (03/9) e Nilda Faria (04/9).***Gabriel Galípolo, atual Diretor 
de Política Monetária do Banco Central  é o novo presidente do Banco 
Central que tomará posse em 2025.***Pesquisa na Noruega mostra que 
a proibição celular nas escolas diminui os problemas com saúde mental 
e bullying.***Intensas chuvas em Paris, a chama dos Jogos Paralímpicos  
Paris 2024 foi  acesa em Londres.***Luz branca deverá ser acrescentada 
nos semáforos.***População brasileira pode começar a cair a partir 
de 2042 de acordo com o IBGE.***Nova lei na Austrália dá o direito 
aos trabalhadores  de desconectar permitindo que as mensagens dos 
chefes sejam ignoradas após o expediente e sem medo de punição.***O 
Relatório do Observatório Brasileiro das Desigualdades mostrou que a 
população em extrema pobreza caiu 40%  em 2023, sendo que a maior 
redução foi entre as mulheres negras. A taxa de desemprego no país 
também registrou queda de 20%.*** “Às vezes construímos sonhos em 
cima de grandes pessoas. O tempo passa e descobrimos que grandes 
mesmo eram os sonhos e as pessoas pequenas demais para torná-los 
reais” - Bob Marley – 1945-1981, foi cantor e compositor jamaicano que 
tornou à música reggae conhecida em todo o mundo.-

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com
Na noite da última quar-

ta-feira (28), um violento as-
salto foi registrado no centro 
de Nova Esperança, por volta 
das 21h20. A Polícia Militar 
foi acionada após uma famí-
lia ser surpreendida por dois 
homens encapuzados e ar-
mados ao retornar para casa. 
As vítimas relataram que os 
criminosos, um portando um 
revólver e outro uma pistola, 
os obrigaram a fechar o por-
tão e a entrar na residência, 

POLICIAL

Assaltantes invadem residência, roubam
veículos e fazem família refém em Nova Esperança

Uma das vítimas conseguiu se soltar e quebrar a porta do quarto, pedindo socorro. Ao verificar a casa, constatou que 
os criminosos haviam levado, além de dinheiro, dois veículos: uma Dodge RAM Longhorn 2022 de cor preta e uma 

Trailblazer 2025 de cor prata, esta última sem placa.

onde foram amarrados com 
enforca-gatos e mantidos na 
cozinha.

Os assaltantes vasculha-
ram a casa em busca de di-
nheiro, joias e outros objetos 
de valor. Antes de fugir, eles 
trancaram as vítimas em um 
dos quartos. Apesar do trau-
ma, as vítimas não sofreram 
agressões físicas, embora te-
nham sido constantemente 
ameaçadas de morte caso 
reagissem ou não obedeces-
sem às ordens dos crimino-
sos.

Após algum tempo, uma 
das vítimas conseguiu se li-
bertar, quebrar a porta do 
quarto e pedir socorro. Foi 
constatado que os crimino-
sos haviam levado dinheiro 
e dois veículos: uma Dodge 
RAM Longhorn 2022 de cor 
preta e uma Trailblazer 2025 
de cor prata, esta última ain-
da sem placa.

A Polícia Militar, ao che-
gar ao local, orientou os mo-
radores sobre as condutas a 
serem tomadas em situações 
como essa e revisou as ima-

gens das câmeras de segu-
rança da residência. Na ma-
drugada de quinta-feira (29), 
por volta das 00h45, a Dodge 
RAM foi localizada em Para-
navaí e encaminhada à De-
legacia de Polícia Civil para 
investigações.

O caso segue sob inves-
tigação das autoridades, que 
trabalham para identificar e 
capturar os responsáveis pelo 
crime. A Polícia Militar não 
informou a identidade das 
vítimas. A reportagem segue 
acompanhando o caso. 

Dodge RAM Longhorn 2022 foi recuperada em Paranavaí: 
Após ser roubada durante assalto em Nova Esperança, o 

veículo foi localizado e encaminhado à Delegacia de Polícia 
Civil para investigação

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na manhã de quinta-feira 
(29), a Polícia Civil de Para-
nacity cumpriu um manda-
do de prisão preventiva e de 
busca e apreensão contra o 
servidor público E.D.S., de 

REGIÃO

Servidor Público de Paranacity é preso 
por suspeita de corrupção passiva

O homem é acusado de cobrar indevidamente valores de familiares para 
realizar sepultamentos no cemitério municipal. O servidor foi levado à 

Delegacia de Paranacity e permanece à disposição da Justiça.

51 anos. A ação é resultado 
de uma investigação condu-
zida pelo Ministério Público, 
que apura denúncias de cor-
rupção passiva envolvendo o 
funcionário da prefeitura.

De acordo com as inves-
tigações, E.D.S. é suspeito de 
cobrar, de maneira indevida, 

valores de familiares de fale-
cidos para realizar sepulta-
mentos no cemitério munici-
pal. A prática, que configura 
crime de corrupção passiva, 
teria sido cometida enquanto 
ele exercia suas funções no 
local.

O mandado foi expedido 

após o acúmulo de provas 
que indicam a participação 
do servidor no esquema. A 
operação, realizada nas pri-

meiras horas do dia, resultou 
na prisão de E.D.S., que agora 
encontra-se detido e à dispo-
sição da Justiça. As investiga-

ções continuam, e a Polícia 
Civil não descarta a possibi-
lidade de novas prisões ou de 
mais envolvidos no caso.

Servidor detido — O servidor público E.D.S., de 51 anos, foi levado para a Delegacia de 
Paranacity após ser preso nesta quinta-feira (29) por suspeita de corrupção passiva. Ele está à 

disposição da Justiça enquanto as investigações prosseguem
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O Ministério Público do Paraná, por meio 
da 8ª Promotoria de Justiça de Ponta Grossa, 
nos Campos Gerais, ofereceu denúncia crimi-
nal contra uma corretora de imóveis que apli-
cou ao menos 14 golpes contra pelo menos 
seis vítimas, com vendas falsas de imóveis.

Conforme a denúncia – já recebida pelo 
Judiciário –, a corretora apresentava-se inde-
vidamente como representante dos proprietá-
rios dos imóveis, inclusive usando documen-
tos falsificados, para fazer as vendas. Quase 

Em Ponta Grossa, 
Ministério Público do 

Paraná denuncia corretora 
de imóveis que aplicou 

golpes em várias vítimas 
com vendas falsas de 

quase R$ 1 milhão
todos os imóveis eram apartamentos no Re-
sidencial Jardim das Araucárias, no Bairro 
Uvaranas.

A suposta golpista teria recebido a título 
de taxas de corretagem, tributos registrais, si-
nais de compra e valores dados como entrada 
quase um milhão de reais – parte em dinhei-
ro, parte em automóveis: ela recebeu 18 car-
ros e um minitrailer dados como entrada dos 
negócios falsos.

MPPR
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A Agência do Trabalha-
dor de Nova Esperança está 
com várias oportunidades 
de emprego abertas, abran-
gendo diversas áreas e níveis 
de experiência. Entre as va-
gas disponíveis, destacam-se 
posições para Ajudante de 
Açougueiro, Assistente Ad-
ministrativo, Cozinheira, Nu-
tricionista, Motorista de Ca-
minhão, entre outras. Além 
disso, há vagas específicas 
para estágio, como a de As-
sistente de Pesquisa e Desen-
volvimento, oferecendo uma 
excelente oportunidade para 
estudantes que desejam in-
gressar no mercado de traba-
lho.

Na lista também se en-
contram vagas para Jovem 
Aprendiz, um programa que 
visa inserir jovens no merca-
do de trabalho, oferecendo 
a eles a chance de adquirir 
experiência profissional en-
quanto continuam seus estu-
dos.

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Agência do Trabalhador de Nova 
Esperança oferece vagas de 
emprego em diversas áreas

Mutirão de entrevistas
Para os interessados na 

vaga de Auxiliar de Produção, 
haverá um mutirão de entre-
vistas nesta sexta-feira, dia 30 
de agosto, das 9h às 11h, na 
Back Indústria. Os candida-
tos que desejarem participar 
devem comparecer à Agência 
do Trabalhador para pegar o 

encaminhamento necessário.
A Agência do Trabalhador 

de Nova Esperança está loca-
lizada na Rua Lord Lovat, 500, 
e funciona de segunda a sex-
ta-feira, das 08h às 17h. Para 
mais informações sobre as 
vagas ou para realizar o enca-
minhamento para o mutirão 
de entrevistas, os interessa-

dos podem entrar em contato 
pelo telefone (44) 3252-3463.

Esta é uma excelente opor-
tunidade para aqueles que es-
tão em busca de recolocação 
profissional ou para os que 
desejam iniciar sua carreira 
em uma nova área. Não perca 
essa chance de garantir uma 
vaga de emprego!

Os docentes de escolas 
municipais do Paraná e do 
Sul do Mato Grosso do Sul 
que participam do proje-
to “Educação Para Saúde e 
Sustentabilidade: Combate 
ao Mosquito Aedes aegypti” 
- promovido pela Itaipu Bi-
nacional e o Itaipu Parque-
tec - acompanharam na noi-
te desta terça-feira (27) uma 
oficina de educomunicação 
on-line voltada à prevenção 
da dengue.

A educomunicação apro-
xima a educação da comuni-
cação, com o objetivo de pro-
mover o empoderamento dos 
alunos, pessoas e comunida-
des. A partir das ferramentas 
comunicacionais, os estudan-
tes se tornam produtores de 
informação, aprimoram suas 
capacidades de expressão e 
fazem reflexões críticas.

Professores do PR e MS participam de oficina 
do Itaipu Parquetec em educomunicação 

voltada ao combate à dengue
Formação integra o convênio "Educação Para Saúde e Sustentabilidade: 

Combate ao Mosquito Aedes aegypti", promovido com a Itaipu Binacional

Pelo potencial que possui 
de mudar realidades pessoais 
e sociais, a educomunicação 
foi somada ao projeto de ca-
pacitação aos professores 
para combate à dengue, ini-
ciado em maio deste ano.

“O objetivo da oficina é 
apresentar aos professores a 
educomunicação e algumas 
ferramentas de comunicação 
como meios de construir ma-
teriais para sensibilizar as co-
munidades em relação à luta 

contra a dengue e outras ar-
boviroses”, destacou Poliana 
Correa, supervisora da área 
de Marketing pelo Itaipu Par-
quetec.

A coordenadora do pro-
jeto pelo Itaipu Parquetec, 
Andressa Marlise de Sou-
za, explicou que a iniciativa 
surgiu diante dos números 
alarmantes de casos de den-
gue nos estados do Paraná 
e do Mato Grosso do Sul. 
“Acreditamos no potencial 
da educação para mudar esse 
cenário e que, por meio da 
instrumentalização, com a 
entrega de kits pedagógicos, 
e das capacitações, possa ser 
feita a diferença a partir do 
envolvimento dos estudan-
tes e das famílias no combate 
ao mosquito Aedes aegypti”, 
afirmou.

Na formação, os professo-
res entenderam o conceito e o 
histórico da educomunicação 
e também como esse campo 
teórico-prático pode ser in-
tegrado à educação ambien-
tal, visando o envolvimento 
do coletivo em práticas que 
promovam a sustentabilidade 
ambiental.  

Para a aplicação da edu-
comunicação, podem ser uti-
lizadas diversas ferramentas, 
como rádios escolares, jor-
nais e produções de materiais 
audiovisuais. Considerando 
o potencial de disseminação 
de informações das redes 
sociais, os docentes também 
puderam, durante a forma-

ção, aprender como elas po-
dem ser usadas de forma es-
tratégica, ética e consciente.

Tiveram ainda acesso a 
um tutorial de produção de 
materiais em uma das princi-
pais ferramentas online com 
essa finalidade. A capacitação 
em educomunicação con-
templou também conceitos 
sobre audiovisual e orien-
tações importantes sobre o 
processo de produção desses 
materiais, como a roteiriza-
ção, a direção de fotografia, a 
iluminação, o som e a edição.  

Quase 200 professores 
participaram da primeira ofi-
cina de educomunicação na 
terça-feira (27). Na quinta-
-feira (29), uma segunda tur-
ma de docentes participa da 
capacitação, transmitida pelo 
canal do Youtube da Escola 
Internacional Para Sustenta-
bilidade – iniciativa educa-
cional da Itaipu e do Itaipu 
Parquetec.

Envolvimento no comba-
te à dengue

O projeto “Educação Para 
Saúde e Sustentabilidade: 
Combate ao Mosquito Aedes 
aegypti” contempla professo-
res do 1º ao 5º ano do ensino 
fundamental de 52 municí-
pios do Paraná e do Sul do 
Mato Grosso Sul.

A Itaipu e o Itaipu Par-
quetec promovem formações 
on-line e presenciais, além 
da distribuição de mais de 
125 mil kits pedagógicos, 
com o objetivo de difundir a 
prevenção de doenças e a eli-
minação do mosquito trans-
missor da dengue e outras ar-
boviroses, além de despertar 
o envolvimento das famílias e 
das comunidades nessa luta.

A iniciativa tem duração 
prevista de um ano e atuará 
com a capacitação de cerca 
de 500 professores.

Acessoria Itaipu
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Filme “O Poço” (2019)
Assisti ao filme “O Poço”, de Galder Gaztelu-Urrutia, duas ve-

zes. Na primeira, fiquei impactado com a forma com que a ani-
malidade e o egoísmo são tratados. Porém, na segunda, precisei 
fazer pausas, pois a maldade humana ganhou força por meio dos 
diversos níveis do poço que os personagens se encontram, a co-
meçar por Goreng (Iván Massagué), o protagonista, um amante 
do livro “Dom Quixote”, de Miguel de Cervantes.

A ideia do filme é simples: uma prisão em formato de poço que 
possui mais de trezentos níveis, sendo que quanto mais fundo 
pior é a pena. E qual a pena dessa prisão heterodoxa? Quem está 
na parte superior come à vontade por um tempo determinado, 
mas, conforme os níveis descem, nada sobra, ou, pior do que isso, 
quem está nas posições superiores pisa na comida, cospe, etc. E 
por que essa é uma prisão heterodoxa? Porque muitos dizem que 
foram para lá voluntariamente, a exemplo de Goreng, que queria 
parar de fumar e ler o icônico livro sobre o cavaleiro andante.

Paradoxalmente, a ideia do filme é complexa: o poço serve de 

experimento, de lente de aumento para o que é ou para o que 
pode se tornar o ser humano. Alguém poderia questionar: “Por 
que quem está nos andares superiores não come o suficiente e 
deixa para os demais a sua porção diária?” Uma das personagens, 
Imoguiri (Antonia San Juan), tenta levar esse plano adiante, mas, 
quem está em cima não a ouve e quem está embaixo pouco se 
importa: o farelo diário é o que basta. Nas palavras do início do 
filme: “Há três tipos de pessoas. As de cima, as de baixo e as que 
caem.”

Como o poço possui diversos graus, cada pessoa troca de nível 
a cada mês. Do nível 6 a pessoa pode ir para o 171 e ter que devo-
rar o parceiro de cela para sobreviver. “O Poço” é um filme que, 
por ter um caráter de estudo do ser humano, se assemelha à obra 
de Ingmar Bergman “O ovo da serpente” (1977), cuja história se 
passa na Alemanha do Entre Guerras, especialmente em 1923. 
Em um trecho desta película vê-se um “experimento de resistên-
cia” em que uma mulher de 30 anos, “inteligente e completamen-
te normal” (palavras do filme) é colocada a cuidar de um bebê 
de quatro meses com uma lesão cerebral que chorava dia e noite. 
O resultado dessa experiência? Após 12 horas, nada de anormal 
ocorreu; mas, depois de 24, ela já estava afetada e a sua compai-
xão foi destruída, dando lugar à depressão; após 30 horas, ela não 
suportou mais a criança e a matou. E o que ocorre ao longo de “O 
Poço”? Tudo o que de pior pode aflorar no ser humano.

O fotógrafo Sebastião Salgado (2014, p. 93), que já viu o ser 
humano nas piores condições possíveis, afirmou: “Ninguém tem 
o direito de se proteger das tragédias de seu tempo, porque somos 
todos responsáveis, de certo modo, pelo que acontece na socieda-

de em que escolhemos viver”. E o tragediógrafo Sófocles (2010, 
p. 104), em “Édipo Rei”, sentenciou: “Guardemo-nos de chamar 
um homem feliz, antes que ele tenha transposto o termo de sua 
vida sem ter conhecido a tristeza.” É porque tenho em alta conta 
esses princípios que indico “O Poço”, que não serve como filme 
de entretenimento, mas, como um alerta para o ser humano, para 
que lute contra o mal exterior e, sobretudo, contra o mal interior.

Onde assistir? Netflix. Tempo de duração: 1h34min. Classifi-
cação indicativa: 16 anos.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Como será que a gente pensa?
Uma situação de nosso cotidiano e que ninguém questiona. 

Como será que eu penso?
São reações que ocorrem em nosso cérebro e permite o pensar. 

Não quero falar aqui da questão fisiológica, pois teria que tecer 
um tratado de estudo e esse não é o intuito da coluna. A velocida-
de de um pensamento é incrivelmente rápida.

O pensar é uma situação de nossa vida cotidiana, seja pensan-
do por horas, minutos ou segundos.

Tem pessoas que relatam que pensam muitas coisas e tentam 
fazer algo para parar de pensar, mas que não conseguem. Exis-
tem técnicas que bem treinadas, fazem com que eliminemos um 
pouco desses pensamentos em nosso cérebro. Mas, dizer que não 
irá pensar em nada, isso não ocorre. São processos de meditação, 
onde conseguimos treinar nosso cérebro. 

A meditação e a Yoga são práticas importantes para quem quer 
acalmar seus pensamentos. Recomendado para aquelas pessoas 
que tem um turbilhão de pensamento que impede a sensação de 

Cérebro e 
pensamento

bem-estar. Essas práticas podem ser utilizadas de forma indivi-
dual ou associadas. A meditação trabalha a estabilidade mental 
através da indução ao esvaziamento da mente, sendo que a yoga, 
vai trabalhar a estabilidade da pessoa como um todo, sendo a 
parte física e mental. 

O que tem a ver isso com o cotidiano?
Tudo!!!! Ninguém consegue ficar sem pensar completamente 

e ao mesmo tempo, o pensar é importante. Como você acha que 
estou escrevendo agora sobre esse assunto? Exatamente dessa 
forma. Eu penso em meu cérebro, que envia o comando para mi-
nhas mãos digitarem no computador, sendo que meus olhos es-
tão atentos aquilo que escrevo, e esse estímulo visual volta ao meu 
cérebro para dizer se a escrita está de acordo com o pensamento. 

O pensar é um ato de nosso cérebro. Não tem como falar que 
agora não vou pensar em nada. A partir do momento que fala-
mos assim, já vem um, dois ou muitos pensamentos. Se não é 
possível parar de pensar, como podemos fazer para retirar os 
pensamentos ruins que aparecem em nosso cérebro? Nesse caso 
devemos trocar os pensamentos.

Por exemplo: estamos em um restaurante e vemos uma pessoa 
que está nos olhando. Então logo vem a pergunta: O que será que 
aquela pessoa está pensando. Será que achou feia minha roupa? 
Acho que não. Estou com uma roupa legal. Mas será que estou 
com alguma coisa em meu cabelo? Será que é alguém que não 
gosta de minha pessoa ou da minha família? E é nesse momento 
que devemos trocar esses pensamentos ruins por um bom. Por 
exemplo: Acho que na realidade ele está tentando me reconhecer 
e damos um sorriso para essa pessoa, que provavelmente irá res-
ponder com um aceno de cabeça.

Por que temos que ficar com pensamentos ruins? Presta aten-
ção a cada momento. Use sempre a frase: Orai e vigiai. Assim 
como nosso pensamento, também com nossos comportamentos 

e falas devem ser motivos de nosso progresso espiritual.
Muitas vezes esses pensamentos que afligem muitas pessoas, 

podem ser convertidos em bons pensamentos. Basta que tenha-
mos boa vontade. Também perseverança e treinamento. Troque 
a cada pensamento ruim por um que seja bom. Mas, para quem 
acredita, principalmente faça uma oração.

Estamos em momentos que as pessoas não querem mais ler. Te-
nho participado de várias redes sociais, grupos e algumas dessas 
redes sociais, não podemos nos comunicar através da fala, apenas 
através da escrita. E muitas pessoas pedem para que eu passe a 
elas o contato de uma determinada rede social que permite falar, 
gravar áudios. Com isso, vemos cada vez menos nossos amigos 
internautas, lendo e escrevendo. Isso está levando um prejuízo 
enorme, pois nossos pensamentos estão na velocidade dessas re-
des sociais e programas de celulares, onde o pensamento muito 
rápido pode levar também a alguns transtornos.

Devemos voltar a dispor pelo menos uma hora por dia para a 
leitura de um bom livro. Pegá-lo na mão, sentar em uma cadeira 
confortável e realizar a leitura, se colocando dentro de cada pági-
na, de cada linha do livro. Observando com calma os assuntos e 
histórias  propostas pelo autor.

Sabemos da importância que cada um dá ao celular, e sem des-
merecer esse instrumento que não sairá de nossa vida, mas que 
devemos também incentivar principalmente nossos jovens a lei-
tura de bons livros. Assim poderemos ter jovens com pensamen-
tos mais harmoniosos e criativos.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e trabalha atualmente como farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional 
de Farmácia do Paraná, desde 1996. Especialista e Mestre em Ciências da Saúde, Espe-

cialista em Maçonologia, com livro publicado.
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Alunos do 5º ano B da Es-
cola Municipal Tancredo Ne-
ves, sob a orientação da pro-
fessora Cássia Fernanda de 
Mello, embarcaram em uma 
experiência educativa dife-
rente: explorar o valor e a re-
levância do jornal impresso.

Durante a aula, que teve 
como foco o Jornal Noroes-
te, um dos mais tradicionais 
veículos de comunicação 
de Nova Esperança, com 29 
anos de circulação ininter-
rupta, os estudantes se dedi-
caram a entender a estrutura 

ESCOLA TANCREDO NEVES

Uma aventura nas páginas do Jornal Noroeste: alunos 
exploram o mundo das notícias no meio impresso

do jornal, explorando suas 
diversas seções, como notí-
cias, editoriais e anúncios. A 
professora Cássia destacou 
a importância de utilizar o 
jornal como uma ferramen-
ta de aprendizado, ressaltan-
do que, mesmo em uma era 
dominada pela tecnologia, o 
impresso oferece uma pers-
pectiva única e valiosa sobre 
o mundo.

A ideia da instituição de 
ensino é que os alunos apren-
dam a utilizar o jornal de 
forma eficaz, aproveitando 

ao máximo o conteúdo ofere-
cido e que eles desenvolvam 
uma visão crítica sobre os 
acontecimentos ao seu redor, 
identificando fontes confiá-
veis e analisando as informa-
ções com discernimento.

Os estudantes também 
discutiram sobre uma das 
notícias mais relevantes do 
momento: a corrida eleitoral 
para a prefeitura de Nova Es-
perança. Essa discussão per-
mitiu que os alunos aplicas-
sem os conceitos aprendidos 
sobre análise crítica, reco-

nhecendo a importância de 
entender diferentes pontos de 
vista e a responsabilidade de 
se informar bem sobre temas 
que impactam diretamente a 
comunidade local.

A atividade não apenas es-
timulou o pensamento crítico 
entre os alunos, mas também 
os conectou com a história e 
a cultura jornalística de Nova 
Esperança, promovendo um 
aprendizado que vai além das 
salas de aula e reforçando a 
importância de mídias tradi-
cionais. 


